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Desenvolve a visão transdisciplinar na Educação e na Saúde e investiga uma _propos­
ta de Atenção Primordial, aos seres em desenvolvimento ( ou que este;am em depen­
dência, temporária ou permanente), objetivos do seu Curso: Bases do desenvolvi­
mento infantil como apoio à família e o escola (CCE-PUC / RJ). 

Resumo 

efletir sobre Educação inf an­
til e bebês de alto-risco requer 

conhecimentos tanto das bases do 
desenvolvimento infantil quanto da 
importância da abordagem pre­
coce. Mas acima de tudo é que­
rer valorizar a gama de possibi-

,,, 
lidade inerente nestas crianças. E 
mudar o olhar. .. 

Estimular ou tratar com o 
apoio da escola, requer uma visão 

• .A • • ,.,,,, 

szstemzca, numa conceztuaçao 
sócio-histórica e por um fazer 
transdisciplinar. O resto é pro­
cesso, é vida e transformação. 

Abstract 

o reflect over childhood 
education and high-risk infants 

requires knowledge about the ba­
ses of child development and about 

1 Mestre em Educação, Professora, Médica e Psicoterapeuta. 

the importance of early intervention. 
But above all it is necessary to value 
the scope of possibilities inherent to 
these children. It is necessary to 
change the way it is looked at. . . To 
stimulate or to treat with school 
support requires a systemic view 
within a social-historie perspective 
anda transdisciplinary practice. The 
rest is process, life and transf ormation. 

Reflexões sobre a 
estimulação e tratamento 
do bebê de alto-risco 

ode mos retratar a ontogénese 
como um processo global e har­

monioso, que retrata a filogénese, 
e portanto o desenvolvimento é um 
grande estruturador. O que o indi­
víduo aprende até o sexto ano de 
vida se dá na totalidade de seu cor­
po. A audição, a visão, o tato, o 
corpo inteiro age no trabalho de 
receber, interpretar, assimilar e ar-

2 Termo em português, que não traduz o sentido pretendido quando em Espanhol "Estimulación tem pra na" e em inglês, "Early interven-tion". 
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mazenar os conhecimentos elabo­
rados dentro do próprio indivíduo e 
os que adquire no meio ambiente. 

Para atender o bebê de alto­
risco, desenvolve-se a proposta da 
Estimulação Precoce,2 cujo conceito 
básico se refere à importância da 
estimulação como con;unto de ações 
que tendem a proporcionar à crian-

• j'\ • / • ça as exper1enc1as necessar,as, a 
partir de seu nascimento, para lhe 
garantir o desenvolvimento máximo 
de seu potencial'' nos primeiros anos 
de vida. (Bralic, 1979, in e Pérez-Ra­
mos & Pérez-Ramos 1992, p.09). 

Denomina-se um bebê como 
recém-nascido de alto-risco quan­
do ele apresenta significante risco 
de evoluir com distúrbios de desen­
volvimento, necessitando de um 
programa de acompanhamento . 
Os fatores que colocaram o bebê 
em situação vulnerável ao apareci­
mento de alterações em seu de­
senvolvimento foram os déficits mo­
tores, sensoriais, mentais e até emo-

59 



cionais (decorrentes das primeiras 
relações mãe-bebê), denominados 
fatores de alto risco, podendo ser 
somáticos e / ou ambientais. 

Para o Comitê de Follow-up 
do Recém-Nascido de Alto-Risco, 
da Sociedade de Pediatria do Esta­
do do Rio de Janeiro (SOfERJ, 
1992/ 1994) sobressaem as se­
guintes condições etiológicas: pré­
natais: infecções congênitas; mal 
formações congênitas; síndromes 
genéticas. Peri-natais e Pós natais: 
asfixia perinatal; prematuros com 
peso de nascimento menor ou igual 
a 1 .500g ou idade gestacional 
menor ou igual a 33 semanas; pro­
blemas neurológicos; recém-nasci­
do pequeno para idade gestacional; 
hiperbilirrubinemia, que pode gerar 
impregnação nos núcleos da base 
cerebral . Policitemia Sintomática: 
Alteração sangüínea onde se obser­
va aumento do número de elemen­
tos celulares no sangue circulante. 
Também pode se referir a aumento 
de glóbulos vermelhos. Hipoglicemia 
Sintomática: deficiência de açúcar 
no sangue. Uso de ventilação me­
cânica ou oxigênio com concentra­
ções maiores que 40% ao nascer. 

Para o atendimento adequa­
do ao recém-nato de alto-risco, a 
equipe, multidisciplinar, tem um 
papel de destaque, atuando conjun­
tamente com a família, objetivando 
que cada criança possa ter um 
acompanhamento individualizado, 
para se desenvolver dentro do má-

3 O toque na palma da mão produz seu fechamento imediato. 
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ximo do seu potencial global e se 
integrar a uma vida saudável. , 

E possível constatar que a 
Estimulação Precoce desempenha 
relevante papel no desenvolvimen­
to da criança, através do enri_que­
cimento do ambiente, da estimu­
lação adequada e variada e dores­
peito ao ser global. Por outro lado, 
quando esta é excessiva, inapro­
priada ou ausente, pode ocorrer 
prejuízo psicomotor, muitas vezes 
permanente, prejudicando a evolu­
ção da criança. 

, 
B E A PRATICA 

plexos, que são imprescindíveis 
para sua própria vida, como, por 
exemplo, a sucção. A partir destas 
primeiras atividades, o bebê apren­
derá e aprimorará sucessivamente 
ao longo do período de desenvolvi­
mento todos os padrões de ação e 
de postura próprios do adulto. 

As condições para que o aten­
dimento possa ser considerado 
como precoce dependem de dois 
tipos de critérios, da idade crono­
lógica ao início do tratamento e das 
manifestações clínicas apresenta-

... a Estimulação Precoce desempenha relevante papel no 
desenvolvimento da criança, através do enriquecimento do 
ambiente, da estimulação adequada e variada e do res­

peito ao ser global. 

-
BRANDAO (1992) afirma 

que os primeiros movimentos do 
bebê são reflexos, são pouco nume­
rosos e muito vagos. O sistema ner­
voso do recém-nato está afinado 
somente para execução das respos­
tas próprias de reflexos tais como o 
de preensão3, de Moro4

, e para o 
desenvolvimento dos chamados 
movimentos espontâneos, no qual 
há uma tênue ação pré-intencional, 
podemos citar os movimentos de­
sordenados de agitação dos mem­
bros, de abrir e fechar os dedos, 
de rotação da cabeça de um lado 
para outro. 

Além dessas atividades mais 
elementares, encontramos também 
atividades reflexas bem mais com-

das. Vale ressaltar as diferenças 
entre "Tratamento por estimulação 
precoce" e "Estimulação Precoce" 
propriamente dito, o que para -
BRANDAO (1992), demonstram 
claramente o campo de ação 
terapêutico em relação ao atendi­
mento familiar e/ou pedagógico. 

Todo bebê, independente de 
qualquer anomalia ou condição de 
risco, precisa ser estimulado para 
que o desenvolvimento funcional do 
sistema nervoso progrida de modo 
adequado; sem esta estimulação 
(mediação), seu desenvolvimento 
será certamente prejudicado. Os 
pais e as pessoas que com ele con­
vivem, durante as atividades da vida 
diária e brincadeiras, proporcionam 

4 Estímulos como barulhos ou movimentos bruscos levam a um estremecimento total do corpo em flexão seguida de extensão. 
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estímulos para seu desenvolvimen­

to. Este conjunto de estimu lação 

proporcionado pelos que cuidam da 

criança, com ou sem orientação, 

constitui o que se compreende por 

estimulação precoce, que apesar de 

imprescindível, não necessita de 

conhecimentos ou de profissionais 

especializados para ser executado. 

O tratamento por estimulação pre­

coce por outro lado, é indicado 

para "corrigir'' o desenvolvimento 

alterado, e deverá ser executado 

sempre por uma equipe especializa­

da, embora com a cooperação dos 

pais, professores e demais pessoas 

que convivem com a criança. Com­

preende-se, pois que a abordagem 

precoce para o atendimento ao re­

cém-nato de alto-risco é a mel ho r 

forma de ajuda, pois, através dela, 

''é possível pensar formas de inter­
venção e práticas educativas, nas 
quais se privilegia as interações e 
suas condições de produção'', já 
afirmaram SMOLKA et col (l 994 
p. 7 6). Estas autoras propõem que 

na suspeita de uma possível defi­

ciência, uma ava liação dinâmica se 

processe, utilizando mecanismos 

que permitam a medida direta do 

potencial de aprendizagem e desen­

volvimento da criança, informações 

sobre os processos que a levam ao 

sucesso ou fracasso em tarefas 

cognitivas e as orientações com in­

formações aos pais sobre o que 

poderia ser feito para facilitar sua 

educação e desenvolvimento. 

Correlacionando teoria e prá­

tica, se r iam necessários àqueles 

que dese jassem atuar de forma 
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consciente com os bebês de alto-ris­

co conhecimentos básicos sobre os 

indicadores de desenvolvimento e a 

avaliação em desenvolvimento, umci 

vez que desenvolvimento, numa 

concepção histórico-cu ltura l deve 
ser compreendido não como uma 

acumulação g radual de mudanças 

isoladas ou um processo pu ramen­

te evo lutivo e sim que desenvolvi-

damenta l no processo de desenvol­

vimento da cria nça , po is o pensa ­

mento t ipicamente humano é fo r­

mado pela linguagem. O desenvol­

vimento ocorre, portanto, por in­

termédio de relações sociais nas 

quais a criança está envolvida. A 

criança gra~ualmente, vai interna­

lizando a linguagem e as hab ili­

dades do seu grupo. 

A linguagem como fenômeno produziilo peúi viila 
social e cultural, exerce um papel fundamental no 

processo de desenvolvimento da criança ... 

mento implica orientação no tem­

po, que não é uniforme, é variável, 

oscila, tem ritmos diferenciados, 

descontinuidade e passa por trans­

formações, onde há pontos de vi­

ragem, importantes saltos qualita­

tivos, que marcam mudanças revo­

lucionárias nos modos de agir das 

crianças. Estes modos de agir e es­

tes saltos estão essencialmente re­

lacionados às condições de vida e 

de existência da criança e à apro­

priação das práticas cultu rais. Pa ra 

concepção histórico-cu ltural, o de­

senvolvimento é um processo que 

caminha do nível interpessoal (p la­

no social) para o nível intrapessoa l 

(plano individual). A criança ao nas­

cer é inserida numa vida social e 

cultural, a partir da qua l começa a 

aprender e desenvolver uma série 

de conhecimentos, habil idades e 

comportamentos, através das rela­

ções com as pessoas. A linguagem 

como fenômeno produzido pela vida 

social e cultural, exerce um papel fun-

As relações entre desenvolvi­

mento e aprendizagem foram mui­

to valorizadas por VYGOTSKY, que 

considera sua ligação desde os pri ­

meiros anos de idade. Ele enfati"za 

que o aprendizado resu lta em de­

senvolvimento menta l o nde os no­

vos processos de desenvolvimento 

tornam-se capazes de operar qua n­

do a criança interage com outras 

pessoas. VYGOTSKY propõe a exis ­

tência de dois níveis de desenvolvi­

mento, o desenvolvimento real que 

indica o nível de desenvolvime n­

to a tual das funções mentais da 

c riança. Refere-se ao que a criança 

pode realizar sozinha sem a inter­

mediação de adultos ou de o utras 

crianças mais experientes e o desen­

volvimento potencial que é o que 

criança ainda não rea liza inde e -

dentemente, porém o faz co 

laboração de alg uém mai 
ente, que lhe oferece pi -
luções. Pa ra o ou or, exi~"" 
o que ele deno · 

-r-

a de 
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Desenvolvimento Proximal, que re­

fere-se à distância entre desenvol­

vimento real e o desenvolvimento 

potencial, pois para chegar ao de­

senvolvimento potencial é preciso 

todo um processo de colaboração 

e ajuda mútua entre os seres, atra­

vés das ações partilhadas na Zona 

de Desenvolvimento Proximal, que 

seria, portanto, aquelas funções 
que ainda não amadureceram, 
mas que estão em processo de 
maturação, funções que amadurece­
rão, mas que estão presentes em 

estado embrionário. Estas funções 
poderiam ser chamadas de brotos 
ou flores do desenvolvimento, ao 

invés de frutos do desenvolvimen­
to, (WGOTSKY, 1989, p. 97) . Tam­

bém este autor investigando as 

raízes pré-intelectuais da linguagem, 

demonstrou que ações como bal­
bucio, choro, movimentos e sons 
inarticulados têm funções predomi­
nantemente emocionais e sociais. 
As referidas ações ocorrem em 

uma etapa pré-intelectual. Por vol­
ta dos dois anos de vida as curvas 

de evolução do pensamento e da 
linguagem, até então separadas, 
encontram-se. A fala começa a 

servir ao intelecto, a criança faz 
perguntas e amplia seu vocabulá­
rio, descobre a função simbólica 
das palavras. A fala que era afetivo­
conativa passa para uma fase in­
telectual, o p_ensamento torna-se 
verbal e a fala racional. A criança 
adquire o pensamento verbal, que 
segundo o autor, estabelece a re­

lação entre pensamento e lingua­
gem (BRAGA, 1995). 
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Uma vez que a primeira in­

fância caracteriza-se por Motivação 

e Percepção, entende-se a Escola 

como espaço de integração e inves­

timento no desenvolvimento e apren­

dizagem, onde a atenção ao _brin­

quedo, em suas diversas possibilida­

des, precisa ser investida, pois o brin­
quedo é facilitador de transforma­
ções internas no desenvolvimento 

, 
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partir de sua capacidade de esta­

belecer relações autênticas e com­

pletas com os outros seja no seio 

familiar ou em sociedade e já que 

à Escola é dada esta tarefa, com­

preende-se que seu objetivo seja 

integrar o mais cedo possível. Ra­

zão pela qual na Pré-escola é que 

se inicia todo o processo de des­

m itificação da deficiência. 

Por volta dos dois anos de vida as curvas de evo­
lução do pensamento e da linguagem, até então 

separadas, encontram-se. 

da criança. Atividades lúdicas favo­

recidas por certos ob;etos, locais e 

situações permitem acompanhar a 
construção do significado, iá que 
através do brinquedo, a criança 
atinge uma definição funcional de 
conceitos e de ob;etos. As palavras 
passam a se tornar parte de algo 
concreto, (VYGOTSKY, 1994). 

ALENCAR (1982) relata que 

há pesquisas que mostram a impor­

tância da estimulação para o desen­

volvimento da criança desde os pri­

meiros anos de vida, defendendo ex­

periências especiais para o desenvol­

vimento de linguagem, motricidade, 

percepção e criatividade. Portanto, a 

prevenção do atraso e do distúrbio 

do desenvolvimento depende da iden­

tificação precoce dos chamados in­

divíduos de risco e é importante con­

siderar que a ação preventiva pode 
partir de três locais: a maternida­
de, - o posto de saúde, - a creche. 

Numa visão MACRO, a inte­

gração de um indivíduo terá êxito a 

A Educação infantil como . . , . 
proposta v1s1onar1a 

A chegada à primeira escola 

é sempre repleta de projeções, so­

nhos e ideais, tanto para a criança 

como para seus pais. Uma mistura 

de medo do novo com o desejo de 

viver o quiçá ... Imaginemos se, as­

sociado a tudo que já traz, há uma 

história especial? 
Para essa criança, ainda em 

idade infantil e muito envolta pelas 

influências do ambiente familiar, a 

escola pode se tornar um feliz com­

plemento ou uma oposição doloro­

sa, já que a presença de estigmas, 

crenças e mitos baseiam-se no pa­

radigma reinante. O mundo mági­

co fenomenista, ainda em franca 

atividade, no emocional infantil, 

pode levá-la a interpretar fatos e 

acontecimentos de formas variadas. , 
E preciso atenção para que não 

ocorra autoridade educativa que 
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manipulando, prive a criança de 
toda e qualquer possibilidade de 
descobrir suas possibilidades, que 
lhe permitirá opor-se ou afirmar-se 
como pessoa. 

Para convivermos com bebês 
e crianças na primeira infância, in­
dependente de serem portadoras ou 
não de alguma necessidade espe­
cial, é preciso conhecer as bases do 
desenvolvimento infantil. 

Sendo o homem resultado da 
ação de transformação da realida­
de e de sua adaptação a ela, se­
guido da consciência de sua ca­
pacidade de transformá-la, porque 
não lhe oferecer possibilidades de 
chegar a ser sujeito de sua própria 
ação, em harmonia com o "si mes­
mo" e não apenas objeto de ou­
tros sujeitos? Para tal a escola de 
Educação Infantil é um espaço de 
educação visionária voltado a 
transmutar toda e qualquer igno­
rância em descobertas e inovações. 
Os sentidos (audição, tato, olfato, 
visão) servem para as descobertas 

- . -e a açao serve para 1nvençao 
(redescoberta). O ser humano pela 
educação passa a encontrar-se 
consigo mesmo, descobrindo com 
segurança, confiança e coragem 
de ser, novas formas de experimen­
tar, agir, inventar, criar, fazer coi­
sas, criticar e buscar caminhos. 

Uma escola visionária sensi­
biliza o professor, através do seu 
olhar, sentir, tocar a ter o que dizer 
à criança. Pois reedita a sua impor­
tância, como o outro, na constru­
ção de uma identidade e na , 
estruturação da linguagem. E dela 
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- -que vem a compreensao e açao 
sobre o mundo. 

E ... toda criança tem em si, o 
gene do filósofo, do cineasta, do 
matemático, do Deus/saber ... Só é 
preciso deixar acontecer e de lon­
ge permitir. Entretanto, se uma edu­
cação sem fundamentos, sem so­
nho, sem afeto, sem atitudes visio­
nárias se impõe, morre a possibili­
dade de uma nação se formar ... 
Como uma borboleta que fenece 
ainda em forma de lagarta ... Mor­
re ao mesmo tempo o profeta, o fi­
lósofo, o saber, e o poder ser ... 
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